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Variação dos Preços das Commodities Taxa (%) anual 
em relação ao ano imediatamente anterior

GRÁFICO 01

Fonte: Fundo Monetário Internacional - World Economic Outlook Update April 2008.

No primeiro semestre de 2008 a economia 
mundial ainda sofreu com as conseqüências 
da acentuada redução da demanda nas eco-

e com a elevação generalizada dos preços das 
commodities, notadamente as energéticas e 
as agrícolas. 

Segundo artigo publicado pelo Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) “Global Slowdown and 
Rising , a origem do aumento dos pre-
ços pode ser associada ao rápido crescimento 
econômico observado em muitos países nos 

últimos quatro anos. A acelerada industriali-
zação e o aumento da renda das nações em 
desenvolvimento, como a China, a Índia e até 

bases para o inicio do ciclo, já que eles são pro-
dutores intensivos de commodities primárias, 
ou seja, a elevação de suas demandas internas 
teria determinado o incremento dos preços, um 
efeito colateral, pois são justamente as regiões 
onde a sensibilidade aos efeitos da majoração 
dos preços dos alimentos e do petróleo tende 
a ser maior. 

No entanto, o crescimento global, individual-

enorme variação dos preços das commodities,
pois, além da limitada capacidade de ampliação 
da oferta, em curto prazo, ante a celeridade do 
aumento da procura, há de se ponderar, entre 
outros, os seguintes fatos:

(a) o primeiro sinal de estrangulamento dos 
investimentos direcionados à produção de pe-
tróleo já era anunciado há, praticamente, 20 
anos atrás, quando o consumo passou a ser 
superior à produção, ou seja, não é recente 
o conhecimento do movimento das variáveis 
condicionantes para o aumento destes preços. 
A comparação entre os valores praticados em 
1980 e 2008 mostram uma elevação superior 
a 150%, considerando a média simples entre 
três preços, à vista: Dated Brent, West Texas 
Intermediate, and the Dubai Fateh (US$ 35,95/
barril em 1980 e US$ 95,50/barril no primeiro 
semestre de 2008). 

Telma Monreal Cano – Economista

Ambiente Econômico Internacional

levantados por analistas no primeiro trimestre 
de 2007, pois o avanço da inadimplência no 
mercado subprime de hipotecas já havia alcan-

derradeiro trimestre de 2006.

(c) as condições climáticas desfavoráveis em 
muitas localidades, que prejudicaram o rendi-
mento das safras de 2006 e 2007 e a necessi-
dade de compor uma nova matriz energética, 
baseada em biodiesel para promover menor 
impacto ambiental.

De qualquer forma, a continuidade da turbu-

commodities.

I.  AMBIENTE ECONÔMICO
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Oferta e Demanda Mundial de Petróleo

Dessa forma, apesar do cenário de incertezas, 
as projeções divulgadas pelo FMI em abril des-
te ano foram revisadas, em função da condu-
ção restritiva da política monetária (elevação 

Bancos Centrais das economias emergentes, 

bem como pelo monitoramento das pressões 
-

sim, em julho foram divulgadas projeções mais 
otimistas, que resultaram no incremento 0,4 
p. p. no crescimento mundial (de 3,7% a.a. 
para 4,1% a.a.).

GRÁFICO 02

GRÁFICO 03

Fonte: Fundo Monetário Internacional - World Economic Outlook Update April 2008.

preços correntes.

Fonte: BP Statistical Review of Word Energy Junho 2008.
Nota: Mil barris por dia.
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Oferta e Demanda Mundial de Petróleo

Oferta e Demanda Mundial de Petróleo

Conforme publicado pelo Instituto Brasileiro 

a preços de mercado cresceu 6%, no primeiro 
semestre de 2008 ante o mesmo período do 

-
da dos setores produtivos da economia: a 
indústria cresceu 6,3%, o setor de serviços 
5,3% e a agropecuária 5,2%. Com isto, o 
valor adicionado a preços básicos aumentou 
8% no segundo trimestre em relação ao ime-
diatamente anterior (R$ 560,8 bilhões e R$ 
608,5 bilhões).

Em oposição aos três primeiros meses do 
-

dade agropecuária foi equivalente a 3% (pior 
desempenho setorial na comparação com o 
mesmo trimestre de 2007), o segundo mos-

de 7%, considerando a mesma base de com-
paração. Segundo o Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola (LSPA/IBGE) as boas sa-
fras, especialmente, café (28%), milho (13%), 
arroz (10%) contribuíram para isto.

Por isso, a continuidade do crescimento mun-
dial permanece subordinada à recuperação da 

-

GRÁFICO 04

GRÁFICO 05

Fonte: Econstats.

Fonte: Fundo Monetário Internacional - World Economic Outlook Update Julho 2008.
Nota: Variação percentual anual.

minada pelo negócio de vender mais do que 
possui.

Ambiente Econômico Nacional
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Pela ótica da demanda, o segundo trimestre 

a elevação de 7% no consumo das famílias, 
graças à ascensão de milhões de consumido-
res decorrente da elevação de 8% da massa 
salarial real (R$ 380,00 para R$ 415,00) e do 
aumento de 33%, em termos nominais, do 
saldo das operações de crédito com recursos 
livres para pessoa física. Este dinamismo do 
consumo interno atendido pelo avanço de mais 
de 16% dos investimentos produtivos, na com-
paração semestral, mostra a sustentabilidade 
do crescimento.

-

com alta dos preços das commodities pri-
márias, como alimentos e minérios, gerando 
US$ 90,6 bilhões. Já o dispêndio de US$ 79,3 
bilhões com importações, evidenciou o inves-
timento voltado à produção, porque 31% do 
total foram relativos a insumos industriais, 
26% de bens de capital, 20% de combustíveis 

transporte, peças e acessórios.

Todas as atividades industriais obtiveram 

adveio da construção civil, que na comparação 
semestral atingiu 9%. A indústria de transfor-

segundo trimestre, conseguiu elevação de 6% 

em relação ao primeiro, ainda obteve a menor 

com elevação de 4%.

Completando a composição do PIB, pela ótica 
da oferta, no setor de serviços, a comparação 
semestral mostrou elevação de 14% naqueles 
prestados por Instituições Financeiras, como a 
intermediação, seguros ou previdência priva-

os serviços de informação (9,6%) e comercio 
(8,3%).

Setores e Subsetores Produtivos 
Taxa (%) em relação ao mesmo período do ano anterior

GRÁFICO 06
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Adicionalmente, as políticas econômicas pre-
visíveis há pelo menos uma década, em par-
ticular a manutenção do controle para atingir 

cinco anos (25,50% a.a. para 12,25 a.a.) e 

débitos internacionais adquiridos, entre ou-
tros, com o superávit comercial de US$ 11,4 
bilhões.

Componentes da Demanda
Taxa (%) em relação ao mesmo período do ano anterior

GRÁFICO 07

GRÁFICO 08
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A obtenção do grau de investimento, ou seja, da 

pela agência de risco Standard & Poor’s em abril 

Brasil (EMBI + Brasil, índice medido pelo Banco 

risco referencial das economias emergentes 
(EMBI +). Na prática, o grau de investimento 
torna o Brasil elegível às aplicações de alguns 

avanços realizados nos últimos vinte anos os 
-

-
rem ao país menor vulnerabilidade frente às 
turbulências das economias internacionais.

Investimentos estrangeiros diretos (IED), Transações correntes (TC) e

 % PIB acumulado em 12 meses

GRÁFICO 09

Fonte: Banco Central do Brasil.
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primeiro semestre de 2008, de acordo com 
as contas nacionais divulgadas pelo IBGE. No 

ferro e de petróleo e gás cresceram respecti-
vamente 10,8% e 3%, o que resultou em uma 

mineral. Essa mesma indústria obteve cresci-
mento de 5,3% no segundo trimestre, pois, 

crescido 7,3%, houve um desempenho melhor 

trimestre anterior (5,1%). Nos dois trimestres 

nos mesmos períodos de 2007, o que pode 

de paralisações em plantas produtivas de pe-

mineral, o petróleo e gás representa 62% e o 
minério de ferro, 27%.

O valor adicionado a preços de mercado da 

milhões no primeiro trimestre e de R$ 17.243 
milhões no segundo trimestre de 2008, o que 

Leonardo da Costa Val - Economista
Vanessa Rodrigues dos Santos Cardoso - Economista

representou 2,5% do PIB do primeiro semes-
tre.  No mesmo período do ano passado, essa 
relação foi de 1,8%.

PIB da Indústria Extrativa Mineral

Participação da Indústria Extrativa Mineral no PIB Total 
Valor adicionado a preços básicos 

GRÁFICO 10

GRÁFICO 11

Fonte: Contas Nacionais – IBGE. Elaboração: DNPM/DIDEM

Fonte: Contas Nacionais – IBGE. Elaboração: DNPM/DIDEM

II.  ECONOMIA MINERAL BRASILEIRA
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As ações das empresas que possuem ativi-

maioria, desempenho superior ao Índice da 
Bolsa de Valores de São Paulo (IBOVESPA) no 
primeiro semestre de 2008. Na contramão da 
maioria, as cotações das ações PN da Vale so-
freram com incertezas a respeito de possíveis 

aquisições e aumento do endividamento da 
companhia, assim como pela queda nos preços 
do níquel. O destaque positivo foi o desempe-

companhia no setor de refratários se valoriza-
ram em mais de 150% no período

Desde janeiro de 2008 passou a vigorar a nova 
ponderação do Índice de Preços por Atacado 
(IPA), calculado pela Fundação Getúlio Vargas. 
Na nova ponderação os produtos industriais, 

-
dústria de transformação passam a responder 
por 72,11% do índice (antes: 74,68%) e os 
produtos agropecuários agora participam com 
27,89% (antes: 25,32%).  O peso da indústria 

-
do que o maior peso é o do minério de ferro 
(1,44%). Além do ferro, são consideradas no 
cálculo as variações de preços do carvão mi-
neral, de outros minerais metálicos tais como 
alumínio, manganês, cobre e níquel, bem como 
minerais não-metálicos (pedras e areias, fos-

Índice de Preços por Atacado – IPA

Valorização das empresas na BOVESPA
GRÁFICO 12

QUADRO 01

Fonte: Índice de Preços por Atacado – IPA

(1): Variação em relação a igual período do 
(2): Variação em relação ao período imediatamente anterior
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O Índice de Preços por Atacado - Oferta Global 
(IPA – OG) acumulou alta de 8,5% no semes-
tre encerrado em junho de 2008, pressionado 
pelos produtos agrícolas e industriais que 
acumularam a mesma variação no período. 
Dentre os produtos industriais, os da indústria 

O IPA representa 60% no cálculo do Índice 
Geral de Preços (IGP) é formado também 
pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC) e 
o pelo Índice Nacional de Custo da Construção 

No primeiro semestre de 2008 as 
cotações dos metais não ferrosos 
negociados na Bolsa de Metais de 
Londres (London Metals Exchange 
– LME) comportaram-se de ma-

lado por notícias de recessão na 
economia norte-americana e de-
saceleração da economia mundial, 
e de outro pela manutenção da 
demanda dos países asiáticos. 

Desempenho dos metais não ferrosos na Bolsa de Metais de Londres

indústria de transformação subiram 7,7%. Os 
produtos de ferro, aço e derivados fecharam o 
semestre 22% mais caros. Já os minerais não 
metálicos e os metais não ferrosos tiveram alta 
de 5,23% e 2,38%, respectivamente.

Variação acumulada no período
2007 e 1º semestre de 2008

GRÁFICO 13

Fonte: Conjuntura Econômica / FGV apud Ipeadata. Elaboração: DNPM/DIDEM

(INCC) que representam respectivamente, 
30% e 10%. O IGP é comumente utilizado na 

Variação dos preços e estoques dos metais não ferrosos 
na Bolsa de Metais de Londres 1º Semestre de 2008

GRÁFICO 14

Fonte: London Metal Exchange – LME. Elaboração: DNPM/DIDEM.
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Os preços do alumínio (cash buyer) iniciaram o 
ano a US$ 2.365 por tonelada métrica (t) em 
janeiro e fecharam o semestre a US$ 3.073/t, 
com alta de 30%. No mesmo período, os es-
toques aumentaram em 18%. 

Apresentando queda de 38% nos estoques do 
semestre, o cobre, que era negociado a US$ 

junho US$ 8.775/t, ou seja, 32% mais caro. 
As cotações do metal reagiram às greves no 

dados de emprego e encomendas dos Estados 
Unidos melhores que o esperado.

Em um semestre, os preços do estanho au-
mentaram US$ 7.255 por tonelada, o que 
representa 45% sobre os US$ 16.050 negocia-
dos no início de janeiro, enquanto os estoques 
recuaram em 44%. Limitações da produção 

de oferta e demanda globais com necessida-

China em importador líquido do metal, susten-
taram a alta das cotações do metal.

semestre de 2007, quando as cotações che-
garam a US$ 3.717/t em outubro, os preços 
do chumbo recuaram 33% na primeira metade 
de 2008, passando de US$ 2.579/t em 02 de 
janeiro para US$ 1.735/t em 30 de junho. 

Nesse mesmo período, os estoques mais que 
dobraram, crescendo 125%. Analistas do 

como conseqüência do início de operação e da 
reativação de minas importantes no cenário 
mundial. Além disso, o chumbo vem sendo 
substituído pelo estanho em aplicações de 

-

semestre de 2008.

No mesmo período, o níquel manteve o com-

tonelada que chegou a custar US$ 52.142 em 
maio de 2007 foi negociada a US$ 21.670 em 
junho de 2008. No semestre, a variação foi 

nos estoques. Preocupações com o arrefeci-
mento da demanda por eletrodomésticos e 

uso do níquel) no mundo e principalmente nos 
Estados Unidos impactaram negativamente as 
cotações do metal. 

O crescimento dos estoques em 74% no 
primeiro semestre de 2008 indicando enfra-
quecimento da demanda mundial como con-
seqüência da que desaceleração da economia 

que fecharam o período 22% mais baratos, 
passando de US$ 2.383/t no início do ano para 

Preços dos Metais Não Ferrosos na LME

Alumínio Cobre
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Estanho Níquel

Chumbo Zinco
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No primeiro semestre desse ano a produção 
da Mina de Canabrava foi de 1142714t igual a 
capacidade instalada prevista para o primeiro 
semestre de 2008, com ampliação da produção 
para 295.000.t ano. Por essa razão a SAMA 
desenvolve estudos para nova ampliação em 
2009.

O aumento da produção brasileira está relacio-
-

cimento nos países em desenvolvimento para 
moradia e água potável.Atualmente a produção 

1% em produtos de fricção e 1% na indústria 

Considerando os diversos cenários que se 
apresentam, acredita-se que até 2010 o con-

de 10% ao ano. Avolumam-se anseios por 
moradia, principalmente para a população de 

além do saneamento básico e infra-estrutura 
que pressionarão o consumo de amianto criso-
tila nesse qüinqüênio, dentro do Programa de 
Aceleração de Crescimento (PAC) promovido 
pelo Governo Federal

No primeiro semestre de 2008 a produção 

de 12,5 milhões de t, ultrapassando em 8% a 
produção do mesmo período do ano anterior. 
Isso se deve a entrada em operação da mina 
da empresa Vale no Pará em 2007 aumentan-

ALUMÍNIO
Raimundo Augusto Corrêa Mártires - Geólogo

do sua produção de 352 mil t para 1,5 milhão 
de t entre os primeiros semestres de 2007 e 
2008. A tendência é de que no ano de 2008 a 
produção brasileira atinja 27 milhões devido 

deverá atingir sua capacidade instalada.

A Mineração Rio do Norte é a principal em-
presa produtora que em 2007 respondeu por 
78,1%, reduziu sua participação para 67,2% 
em função dos aumentos na produção da 
Empresa Vale, que no primeiro semestre de 
2008 já respondia por 12,2%, ultrapassando 
a Companhia Brasileira do Alumínio - CBA do 
Grupo Votorantim que passou a responder 
por 10,5%. As outras empresas contribuíram 
com 10% da produção no período A produção 

-
nio responde por 96% do total, sendo os 4% 
restantes utilizados nos setores de abrasivos e 
produtos químicos. O mercado interno respon-

a Alunorte para produção de alumina que pos-
teriormente deverá ser utilizada na produção 
de alumínio.

AMIANTO E CRISOTILA
Osvaldo Barbosa - Geólogo

III.  SUBSTÂNCIAS

Produção Brasileira de Bauxita
GRÁFICO 15

Fonte: DNPM / DIDEM / IPM                                        * Produção no 1º Semestre 2008
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No primeiro semestre de 2008 o setor carboní-
fero produziu em torno de 4,7 milhões de t de 
carvão ROM, representando 2,481 milhões de 
t de carvão vendável do tipo energético (CE), 
uma quantidade produzida maior 9,58% em 
relação ao mesmo período de 2007 (vide grá-

-

CARVÃO MINERAL
Luís Paulo de Oliveira Araújo- Economista

formação das empresas, vem desde o início de 
2006.  Quanto ao carvão do tipo metalúrgico 
(CM), só para citar, mantém uma quantidade 

GRÁFICO 16

QUADRO 02

GRÁFICO 17

Fonte: Conjuntura Econômica / FGV apud Ipeadata. Elaboração: DNPM/DIDEM
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Os dois últimos anos viram um aumento do 
interesse voltado para o carvão mineral. Como 

de 10,37% maior do que no 1° sem/2007. O 
faturamento obtido no primeiro semestre de 
2008 foi de R$280,5 milhões contra R$229,7 

milhões no mesmo período de 2007. Tendo 
em vista o bom desempenho ocorrido nos 
segundos semestres de 2006 e 2007, pode-se 
estimar com segurança que tanto a produção 
e a comercialização do carvão do tipo ener-
gético serão ainda melhores para o segundo 
semestre de 2008.

No primeiro semestre de 2008 a produção 
brasileira de caulim foi de 1,2 milhões de t, 
superior 16,7% ao mesmo período do ano an-
terior, resultado do aumento na produção da 
Imeryis de 57% e da PPSA de 6%. A tendência 
de produção acumulada para 2008 é de su-
perar 2,5 milhões de t. Apenas três empresas 

responderam por 93% do caulim produzido no 
Brasil. A Imerys Rio Capim Caulim S/A – IRCC 
mantém a liderança da produção nacional 
respondendo por 50,2%, seguida de Caulim 
da Amazônia S/A (CADAM) e Pará Pigmentos 
S/A (PPSA) com 21,5% cada uma e outros 
produtores, por 6,8%. 

CAULIM
 Raimundo Augusto Corrêa Mártires - Geólogo

      Glória Lorena Sousa Sena - Geóloga

O caulim é utilizado em diversos setores 
industriais em todo o mundo, destacando-
se o de papel (cobertura e enchimento) que 
consome 45%, seguido cerâmica (porcelana, 
cerâmica branca e materiais refratários) com 

Produção de Caulim
(1.000t)

GRÁFICO 18

Fonte: DNPM / DIDEM / IPM                                        * Produção no 1º Semestre 2008

31% e o restante, 24% divididos entre tinta, 
borracha, plásticos e outros. Seu principal 
competidor, na indústria de papel é o carbo-
nato de cálcio. 
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CHUMBO
Benedito Célio Eugênio da Silva – Geólogo

Produção e consumo mundial do 
chumbo

A produção mundial de chumbo cresceu 10,3% 
no primeiro semestre deste ano, quando com-
parado com o mesmo período do ano passado, 
em conseqüência do acentuado incremento da 
produção chinesa e do início dos trabalhos de 
lavra da mina de São Cristóvão, na Bolívia, em 
setembro de 2007. A produção do chumbo re-

2008, em relação ao primeiro semestre do ano 
anterior, como conseqüência do aumento da 
produção deste metal no Canadá, China, Índia, 
Casaquistão, Rússia, Reino Unido e EUA. 

O consumo mundial deste metal cresceu 4,6% 
nos primeiros seis meses deste ano, em com-
paração com os primeiros seis meses de 2007, 
devido ao crescimento do consumo da China, 
Estados Unidos e Europa.

de 2008 totalizaram 24.000 toneladas, o que 
representou uma queda de 83% em relação 
ao mesmo período do ano anterior.

Produção e comercialização do chumbo 
no Brasil

No primeiro semestre de 2008, a produção 
do concentrado de chumbo no Brasil foi de 
8.157,03 t, apresentando uma queda de 6%, 
em relação ao primeiro semestre de 2007, 
ocasionada pela parada para manutenção dos 

-

do de chumbo comercializado neste mesmo 
período foi de 7.843,78, o que representou 
em reais R$18.477.174,02.

Previsões para o consumo do chumbo no 
Brasil

A Moodys previu para 2008 um crescimen-
to nas vendas dos veículos automotores no 
Brasil, Rússia, Índia e China de 15%, 20%, 
11% e 14%, respectivamente, enquanto EUA, 
Espanha, Itália e Japão deverão apresentar 
uma queda de 9%, 15%, 10% e 0,4%, res-
pectivamente. Se as previsões da Moody’s de 
crescimento nas vendas dos veículos automo-

produção do chumbo no Brasil, já que 90% da 
produção deste metal é utilizado na produção 
de baterias de automóveis.

Comportamento do preço médio do chum
bo na LME

O preço médio do chumbo atingiu seu pico 
para o primeiro semestre de 2008 em fevereiro 
(US$ 3.079,88). Sua cotação média mensal 
manteve-se acima de US$3.000,00 somente 
nos meses de fevereiro e março de 2008 e, a 
partir de abril, iniciou a queda, atingindo o seu 
menor preço médio em junho (US$1.863,05). 
Comparando o preço médio de chumbo no 1º. 
Semestre de 2008 com o mesmo período do 
ano anterior, observou-se um crescimento de 
31,38%

Preço Médio do Chumbo
London Metal Exchange

GRÁFICO 19
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ESTANHO
Antonio Fernando da Silva Rodrigues – Geólogo

A oferta mundial de Sn-contido (Fig. 01), com-
parando os primeiros semestres 2007-2008, 

em 164,0 mil toneladas (Mt). Estima-se que 

mundial de estanho contido da ordem de 333 

China mantém a hegemonia na produção mun-
dial (38,9%) seguida pela Indonésia (20,6%), 
Peru (11,0%), Malásia (9,5%) e Tailândia 
(6,2%). O Brasil, com uma produção semes-

ranking

Mt), respondendo por apenas 3,6% do total 

Estima-se que o consumo mundial de Sn-
metálico (Fig. 02), na primeira metade de 
2008, foi da ordem 181,1 Mt, pouco acima do 

mesmo período de 2007 (0,9%), evidenciando 
uma pressão da demanda sobre as condições 
de oferta da indústria mínero-estanífera..

GRÁFICO 20

GRÁFICO 21
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metálico a uma posição de destaque entre os 
não-ferrosos comercializados na LME, com sua 

A produção brasileira de Sn-contido (Fig. 04), 

49,0% no 1º sem-2007 em relação ao 1º sem-
2006, evidencia relativa estabilidade quando 
comparados semestres equivalente de 2008 
(5,9 Mt) e 2007 (6,0 Mt):  1,2%. A Mineração 

Estanho Metálico
GRÁFICO 22

GRÁFICO 23

cotação média anual evoluindo progressiva-
mente de um nível de US$ 6.00/kg para um 
patamar superior a US$ 20.22/kg, atingindo a 

de maio-2008.

Taboca S.A. (52,7%), no Amazonas, e a Coo-
persanta (20,9%), em Rondônia, destacam-se 
como principais produtores. A primeira registra 
crescimento de 4,6% e a cooperativa declínio 
de 19,9% no período sob análise.

Fonte: LME, 2008.
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Conforme a LME, o estanho volta a ocupar posi-
ção de destaque entre as commodities (metais 
não-ferrosos) negociadas na bolsa inglesa, com 
uma evolução dos preços em 43,1% de jan-dez 
2007, fechando o ano com uma cotação média 
de US$ 16,263.00/t Sn-metálico. Os níveis de 

Nota:
A Paranapanema S.A., enviou comunicado à BOVESPA que assinou, em 19 de setembro de 2008, Instru-
mento Particular de Compra e Venda de Participações e Outras Avenças, pelo qual contratou a venda de 
100% das ações detidas pelo Grupo na Mineração Taboca S.A., representando 99,99% do capital social 
da Taboca, e uma quota do capital social detido pela Companhia na Mamoré Mineração e Metalurgia Ltda., 
subsidiária da Taboca, para a empresa Serra da Madeira Participações Ltda., sociedade indiretamente 
controlada pela mineradora Minsur S.A., principal produtora de estanho do Peru.

estoque de Sn-metálico na LME continuam 

30.06.2008), favorecendo a sustentação dos 
preços do metal (média semestral-2008: US$ 
20,216.90/t Sn-metálico).

GRÁFICO 24



          DIDEM                                     -                                      Informe Mineral                         -                                      2º Sem. - 2008 21

-

de 2008 foi de 32,5 mil toneladas, mantendo 
o mesmo nível de produção do 2º semestre 
de 2007. Nos últimos 4 (quatro) semestres a 

-

produtora brasileira e que lavra no Estado de 
Minas Gerais) produziu 26.067,44 toneladas, 
comercializou além da produção do semestre, 

Ela manteve ainda o mesmo nível de produção 
do concentrado. No mesmo período, a Empre-

Estado da Bahia, produziu 6.365,89 toneladas 
no 1º semestre/2008, apresentando queda na 
produção de 0,9 % em relação ao 2º semestre 
do ano de 2007. Os preços por tonelada de 

pequena variação. 

-
va-se uma pequena diminuição na produção e 
há o conhecimento de que novas tecnologias 

processamento da substância vêm sendo de-
senvolvidas, aumentando as possibilidades de 
aplicabilidade. As perspectivas de crescimento 

-
tância e ao alargamento do seu espectro de 
aplicações.

mundial os padrões de consumo, com esta in-
formação da indústria, os observadores são um 

no futuro imediato - mas há esperanças de que 
as células de combustível, em especial, irão 
aumentar a demanda em longo prazo. Enquan-
to isso, espera-se a previsão d eum ambiente 
estável ou de um pequeno aumento. 

Maria Alzira Duarte – Economista

GRÁFICO 25
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MANGANÊS
André Luiz Santana -Economista

No primeiro semestre de 2008 a produção bra-
sileira de concentrado de manganês alcançou 
o quantitativo de 1,5 milhão de toneladas, o 
que representa um incremento de 25% em 
relação ao 1 º semestre de 2007, este aumen-
to é proveniente do retorno da produção, em 
dezembro de 2007, da Mina do Azul, localizada 
em Carajás no estado do Pará, pertencente a 
Companhia Vale que por conta 
de uma estratégia estava prio-
rizando o trafego do minério 
de ferro na estrada de Cara-
jás. Esse foi o fator principal 
para que a produção de man-
ganês tivesse um decréscimo 
em 2007.
A redução da produção das 
minas da Vale, como a de 
Urucum em MS, Azul no Pará 
e outras de menor porte têm 
impacto na redução da produ-
ção nacional, pois juntamente 
com a mineração Buritirama 
em Marabá, no Pará, elas 
são responsáveis por mais de 
90% da produção nacional de 
Manganês.

Acompanhando o crescimento da produção, o 
valor da venda de concentrado de manganês 
teve um aumento no 1 º semestre de 2008, 
alcançando a cifra de R$ 415 milhões, contra 
R$ 115 milhões alcançados no 1 º semestre 
de 2007, o que representou um incremento de 
mais de 260%, este aumento é proveniente da 
crescente demanda mundial.

FLUORITA
Ricardo M. Peçanha-Geólogo

No primeiro semestre de 2008, a produção de 

grau ácido foi de 22.022 t. Comparativamente 
com o 1º semestre de 2007 houve redução 
de 7,02% e 14,93%. O preço médio unitário 
apresentou pequena variação. Em 2008 foi de 
R$ 612,29/t grau met. e R$ 905,00/t grau áci-

do representando um crescimento de 7,54% e 
uma redução de 1,44% em relação ao mesmo 
período de 2007. A utilização da capacidade 
instalada foi de 56,3% para o grau metalúrgico 
e 82,8% para o grau ácido.

reposição dos equipamentos, principalmente 
pneus e além de prazos longos 
para a entrega, prejudicaram 
a produção neste primeiro 
semestre.
A quantidade produzida pela 
Emitang caiu em comparação 
ao 1° semestre de 2007 em 
função do aumento da pro-
fundidade da mina e do maior 
volume de estéril retirado para 
desenvolvimento. 
A perspectiva de crescimento 

-
rita está fortemente ligada à 
siderurgia e metalurgia para 
o grau metalúrgico e na pro-
dução de alumínio para o grau 
ácido.

Produção de Fluorita
GRÁFICO 26

Produção Brasileira de Manganês (em mil t)
GRÁFICO 27
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NÍQUEL
Cristina Socorro da Silva – Economista

NIÓBIO
Rui Fernandes Pereira Júnior – Especialista em Recursos Minerais

No primeiro semestre de 2008, as principais 
empresas produtoras de níquel no Brasil, so-
maram uma produção de 53.092t do metal 
contido no minério uma redução de 3% em 
relação ao segundo semestre de 2007. O gru-
po Votorantim, que deteve 91% da produção 
no mercado, continuou sendo o responsável 
pela queda da produção, relativo ao segundo 
semestre de 2007, devido à diluição acima do 
planejado para determinadas áreas da mina, 
no tocante ao teor e a massa, obtendo mais 

restantes da produção são somados ao grupo 
Anglo American e a Cia de Nickel do Brasil. 
A queda da cotação do metal e a redução da 
produção foram responsáveis pela diminuição 
em cerca de 20% do valor comercializado, que 
em 2008 totalizou R$ 378.650.550,00. No ano 
passado, o preço do níquel chegou a atingir 
US$ 55 mil/t, caindo atualmente para a casa de 
US$ 26 mil/t resultado em especial do aumento 
da oferta e desenvolvimento de produtos subs-
titutivos no mercado internacional. 

primeiro semestre de 2008 foi de 78.553 t. 
Isto representa um aumento de 13,34% em 
relação ao mesmo período de 2007, quando 
foram produzidos 69.306 t e um aumento de 
33,54 % em relação ao mesmo período de 
2006, quando foram produzidos 58.823 t. 
No primeiro semestre de 2008, de acordo com 

dados da SECEX/MDIC, foram gerados US$ 
(FOB) 801.876.090,00 em divisas, originadas 

-

de 2007 (33.852 ton) e de 34% (28.285 ton) 
em relação ao mesmo período de 2006.

Produção de Nióbio (concentrado)
GRÁFICO 28

Fonte: DNPM / DIDEM / IPM  
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A produção de ouro no Brasil, referente ao 
primeiro semestre de 2008, tende a apresen-
tar crescimento anual da ordem de 10 a 15% 
conforme dados preliminares disponíveis . O 

de ouro para 2008. Destaca-se a aquisição das 
instalações da Mineração São Bento (da Eldo-
rado Gold) pela Anglo por cerca de 70 milhões 
de dólares, agregando sinergias para o projeto 
Corrego do Sítio. A Anglo está apoiando a im-
plantação de um arranjo produtivo de jóias na 
região de Nova Lima envolvendo investimentos 
totais da ordem de 30 milhões de reais. 
A Yamana colocará em operação ainda este ano 
(nov/2008) , a mina de São Vicente no Mato 
Grosso.  A empresa Jaguar Mining pretende 

produção de suas unidades. Os projetos de 
-

tar plenamente operacionais ainda este ano, 
contribuindo com a elevação de produção de 
ouro no Brasil.
Em 2008 a cotação do ouro mostrou um valor 
recorde, atingindo US$1.011,25/oz em 17 de 
março. Em jan/08 estava em US$ 846,75/

A cotação média no 1º semestre de 2008, foi 
de  US$ 911,67/oz (US$695,39/oz em 2007 e 
US$603,77/oz em 2006). Os investimentos em 
pesquisa mineral de ouro em 2007 atingiram 
R$ 144 milhões (27,4% do total no Brasil em 
2007) contra R$ 82,5 milhões em 2006. 

Produção de Ouro
GRÁFICO 29



          DIDEM                                     -                                      Informe Mineral                         -                                      2º Sem. - 2008 25

ROCHAS FOSFÁTICAS
Vanessa Rodrigues dos Santos-  Economista 

Antonio Eleutério de Souza  - Geólogo

O Parque Industrial de Rocha Fosfática Nacional 
está representado pelo Grupo Bunge/Fosfertil 
e a Copebrás (Grupo Anglo American), com 
mais de 97% da oferta interna distribuída nos 
Estados de Minas Gerais.

( 61,4%), Goiás (28,0%) e São Pau-
lo(10,8%).
No primeiro semestre de 2008, essas empre-
sas produziram 2.749 mil toneladas de rocha 
fosfática (conc. com média de 35,4% P2O8),

crescimento de quase 10,6% 
em relação ao mesmo primeiro 
semestre do ano anterior e 622 
mil t de ácido fosfórico, com um 

1,0% nos mesmos semestres 
acima referidos. Pela análise 

facilmente que nos segundos se-
mestres dos anos 2005 a 2007, 
a produção industrial de rocha e 
ácido fosfórico é bem superior aos 
dos primeiros, de modo a se poder 
inferir para 2008 oferta interna de 
7,2 Mt e 2,4 Mt de rocha e ácido 
fosfórico, respectivamente. 

O setor agrícola do Brasil e do Mundo (CHINA, 
ÍNDIA, RÚSSIA e USA, principalmente), viven-
ciando uma demanda aquecida por fertilizan-
tes, e face ao contingente humano superior a 
6 bilhões para ser alimentados, o interesse por 
produzir mais rocha, ácido fosfórico e sulfúrico, 

utilizados na produção de fertilizantes será 
notório e quase que obrigatório, por parte das 
empresas responsáveis nesses países. 

O Brasil, principalmente, por possuir condições 
-

democrático, tem responsabili-
dade com o planeta no tocante a 
oferta de alimentos, o que deve 
reforçar as metas das empresas 
e os programas de políticas pú-
blicas, visando o incremento da 
produção de rocha fosfática e 
de demais insumos da cadeia de 
fertilizantes.

Segundo dados do DIPEM*, no 
último triênio foram investidos 
em pesquisa mineral propriamen-
te dita para descoberta de novos 
depósitos de fosfato em torno de 
R$ 13,8 milhões (1,1% do total 
investido em pesquisa mineral 
para todos os bens minerais 
nesse período), o que representa 
muito pouco, basta ver que só 

para a substância  ouro, em 2007 foi aplicado 
cerca de R$134 milhões.  Para reversão desse 
quadro, isto é, crescimento da oferta interna, 
com a conseqüente diminuição dos dispêndios 
com importações, de rocha fosfática, ácido 
fosfórico e produtos intermediários parta fer-
tilizantes, bem como de descoberta de novos 
depósitos fosfáticos e potássicos, vai necessitar 
de ações e políticas concretas de governo, que 
possibilitem despertar o interesse do empre-
sariado nacional nessa empreitada, que já se 
delineia dentro do Governo, na Casa Civil e no 
MME, onde se desenvolvem estudos de como 
alavancar  oferta de fertilizantes no Brasil.

Produção de Rocha Fosfática (concentrado)
GRÁFICO 30

Produção de Ácido Fosfórico (concentrado)
GRÁFICO 31
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O segmento de “Rochas Ornamentais”  man-
teve em 2008 a tendência de aquecimento de 
vendas no mercado interno devido a retomada 

do crédito imobiliário. As estimativas de cres-
cimento do consumo de rochas no mercado 
interno da ordem de 8-9% (conservadoras) 
para 2008, permitem estimar uma elevação 
da produção de rochas no Brasil para um va-
lor estimado de 8,2 milhões de toneladas (8 
milhões em 2007). Esta elevação de produção 
só não foi maior devido à redução em volume 

com a crise do mercado norte americano.

-
sileiras de rochas ornamentais somaram 1,01 
milhões de toneladas no valor de  US$ 472 
milhões (1,236 milhões de toneladas no 1º 
sem de 2007, correspondendo a US$ 521,1 mi-

lhões), representando uma redução de 9% em 
valor e 18% em tonelagem). As vendas para o 
mercado norte americano mostraram redução 
de valores e elevação de risco de inadimplência, 
interrompendo uma trajetória ascendente de 

esta queda, estão sendo feito maiores esforços 
de vendas na América do Sul e na Europa, den-
tre outros mercados. Persistem problemas com 
a valorização do Real e problemas no mercado 
imobiliário norte americano (desvalorização 
dos imóveis e crise do mercado, subprime 

imobiliárias). Registramos ainda uma tendência 
de desvalorização de imóveis na Europa, como 

-
mentais em 2008 apontam para valores esti-
mados entre 0,980 e 1,0 bilhão de dólares.

ROCHAS ORNAMENTAIS
Mathias Heider- Engenheiro de minas

GRÁFICO 32

Fonte: MCE/ABIROCHAS



          DIDEM                                     -                                      Informe Mineral                         -                                      2º Sem. - 2008 27

ZINCO
Carlos Augusto Ramos Neves – Economista

A trajetória da indústria minero-metalúrgico do 
zinco, registrada ao longo do primeiro semestre 
de 2008, continuou, em parte, a depender do 
minério do subsolo alheio (33%), mas com 

-

Os indicadores de produção, não obstante as 

elevados, mas estáveis, 
-

trições impostas pelo 
alto nível de utilização 
da capacidade instala-
da. A produção do con-
centrado de zinco, em 
metal contido, alcançou 
95,7 mil toneladas no 
semestre encerrado em 
junho de 2008, recuan-
do 0,7% em relação ao 
mesmo período de 2007. 
Considerando a mesma 
base de comparação, a 
produção de metal pri-
mário atingiu 130,4 mil 
toneladas, evidenciando 
decréscimo de 0,2%.

22,5 mil toneladas no primeiro semestre de 
2008, recuando 10,3% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, enquanto as importa-
ções relativas aos minérios e seus concentrados 
e metal primário cresceram 18,7% e 14,7% 
no período, situando-se em 47,9 mil e 19,3 
mil toneladas.

VERMICULITA
Eliseu Emídio Neves Cavalcante - Engenheiro de Minas

A produção de 25.089t de vermiculita bruta 
representa uma redução de 34% com relação 
ao primeiro semestre de 2007. Isto se deve 

a produção do segundo semestre de 2007 
que atingiu 48.391t. Com relação à vermi-

ordem de 55,5%. Com relação aos 
valores de venda tem apresentado 
um acréscimo constante. No pri-
meiro semestre de 2007 atingiu 
valores de R$ 2.282.216,53 e no 
primeiro semestre de 2008 atingiu 
R$ 3.593.803,46 para vermiculita 

passou de R$ 1.480.318,35 no pri-
meiro semestre de 2007 para R$ 
1.663.833,45

Convém notar que em anos anterio-
res o maior produtor deste minério 
era o Estado do Piauí e a partir de 
2006 o estado de Goiás passou a 
ser o principal produtor e em 2007 o 
Estado de Pernambuco entrou no rol 
dos produtores deste minério.

Produção de Vermiculita
GRÁFICO 33

Produção de Vermiculita
GRÁFICO 34
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AGRONEGÓCIO E MINERALNEGÓCIO
Relações de Dependência e Sustentabilidade

Antonio Fernando da S. Rodrigues, Geól. MSc.

Nos primeiros anos do século XXI, a economia 

de prosperidade, onde se observou uma rara 

-
-

cio e o Mineralnegócio se inserem aproveitando 
um ciclo de verdadeiro boom dos preços das 
commodities, iniciado em 2003. 

No momento atual em que a economia ainda se 
recente do prolongamento do episódio da crise 
do setor imobiliário dos EUA — agravada pelos 
resultados contábeis das principais agências 

do petróleo e derivados — tem concorrido 
para a conformação de índices que sinalizam 
o arrefecimento da economia americana, que 

dos ciclos dos negócios mundiais. 

Diante desse cenário global adverso — onde o 
quadro de recessão está mais do que evidente, 
as condições de crédito tendem a deteriorar 
e os esforços das autoridades monetárias 

-
subprime nos 

EUA — emerge outro tema central no debate 
-

lência de opinião sobre os riscos da retomada 

choque derivado da alta dos preços das com-
modities agrícolas no mercado internacional, 

com maior intensidade em países emergentes, 
cujo peso da cesta mediana de consumo está 
associado a produtos alimentícios e energia, 
reforça essa tese.

Portanto, neste artigo, se busca analisar a 
disponibilidade primária de agrominerais 
e os aspectos do mercado de fertilizantes, 
considerando-se a pressão da demanda sobre 
as condições estruturais de oferta de insumos 
agrícolas, associada ao agravante da crise de 
abastecimento e comprometimento da segu-
rança alimentar dos países pobres. Propõe-se 

-
digma, de modo a contribuir para a evolução 
semântica do conceito de (agregar) susten-
tabilidade ao Agronegócio e ao Mineralnegó-
cio – ainda que reguladas por peculiaridades 
sócio-econômica e ambiental, inatas a essas 
atividades do Setor Primário da Economia – na 
perspectiva de assumir e responder a novos 

Com efeito, é neste ambiente de incerteza da 
economia internacional que se propõe analisar 
o desenvolvimento recente do mercado de 
commodities e avaliar as relações de depen-
dência e sustentabilidade entre o Agronegócio 
e o Mineralnegócio, de modo a contribuir para 

das políticas públicas setoriais, na perspecti-
va de assegurar as vantagens comparativas 
inatas do Brasil.

As primeiras formas de agricultura e pecuária 
remontam à pré-história (12.000 a.C), com a 
domesticação de  algumas espécies vegetais e 
animais, condicionadas pela passagem da fase 
nômade para o sedentarismo das tribos, fator 
determinante a formação das primeiras aldeias 
agrícolas, conglomerados urbanos e cidades.

Por volta dos séculos XVII e XIX, o crescimento 
populacional e a queda da fertilidade dos solos 
utilizados após anos de sucessivas culturas no 
continente europeu, implicaram na escassez de 
alimentos. A partir da concepção e prevalência 
da Teoria do Húmos

do sistema de rotação de culturas com plantas 
forrageiras (capim e leguminosas) e as ativida-
des de pecuária e agricultura se integram. Esta 
fase é conhecida como Primeira Revolução 
Agrícola.

agravam-se os problemas de escassez crônica 
de alimentos na Europa. À Revolução Indus-
trial atrela-se a Segunda Revolução Agrícola 
que inaugura uma nova fase nos sistemas 
agropecuários, da concepção à gestão das 
atividades rurais — condicionada por uma sé-

II. Sobre as Teorias e Conceitos Subjacentes 

I. Introdução

 IV. DESTAQUE
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fertilizantes químicos, siderurgia (aço: máqui-
nas e motores) e melhoramento genético – e 
passa a ser chamada de Agricultura Industrial 
(AI), Agricultura Convencional ou Agricultura 
Química.

a relação de dependência crescente entre a 
agricultura moderna cuja origem está ligada às 
descobertas do século XIX, que derrubaram a 
‘Teoria do Húmus’, segundo a qual as plantas 
obtinham seu carbono a partir da matéria-
orgânica do solo. Atribui-se a Liebig (1803-
1873) a difusão da idéia de que o aumento da 
produção agrícola seria diretamente propor-
cional à quantidade de substâncias químicas 
incorporadas ao solo.

A combinação de estratégias geopolíticas de 
crescimento do PIB das Nações Desenvolvidas, 
com a implementação de modelo tecnológico 
funcional para fomentar a escala comercial do 
Setor Agrário — com o objetivo de aumentar 
a produtividade de alimentos por hectare de 

do abastecimento e a estabilidade política dos 
países — apresenta-se como verdadeira âncora 
da ‘Revolução Verde’ (Fig. 01) no início da 
década de ’50, e principal fator determinante 
para a comoditização dos produtos pelo Agro-
business.

Vs Produtividade
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A questão da geodiversidade e da disponi-
bilidade primária de recursos agrominerais 

vantagens comparativas, vulnerabilidade e de-

permitir melhor avaliação sobre as condições 
de assegurar a sustentabilidade competitiva do 
agronegócio do Brasil.

Literaturas especializadas em geologia eco-
nômica e economia mineral na pespectiva de 
dimensionar a disponibilidade dos recursos 
minerais de um país recorrem aos  conceitos 
que seguem:

1.Minérios Excedentes:

Situação na qual a razão produção/consumo 
apresenta-se confortável, na medida em que 
se tem assegurada as condições de provisão da 
demanda interna da indústria de transformação 
mineral na pespectiva por longo prazo (>50 

assegura o consumo por ciclo superior a 

abastecimento do mercado doméstico de um 
determinado país. 

O Brasil destaca-se como global player por 
suas reconhecidas vantagens comparativas e 
competitividade no mercado internacional de 
nióbio (1° produtor), minério de ferro (1°), 
manganês (2°), tantalita (2°), alumínio (3°), 

rochas ornamentais e gemas de cor.

Condição em que a demanda interna está 
assegurada por um intervalo de tempo rela-
tivamente longo (25 <
consumo por ciclo de uma até duas gerações), 

-
das circunstâncias (intensidade-uso, domínio 

No Brasil pode-se incluir a caulim (5°), estanho 
(7°), calcário (p/cimento), cromo, niquel, ouro, 

Condição de vulnerabilidade interna da de-
manda e dependência de importações de 
bens minerais. A disponibilidade primária de 
recursos minerais atende ao horizonte de <25
anos. Situação crítica em que a provisão da 
demanda está assegurada parcialmente ou por 
apenas um curto ciclo de até uma geração e o 

-
te de importações. Os agrominerais (fosfato, 

dependência do subsolo alheio. 

II.1. Sobre a Disponibilidade Primária de Recursos Minerais

Parte-se, portanto, do pressuposto de que o 
desenvolvimento de uma agricultura susten-
tável, competitiva e rentável não pode estar 
dissociado do seguro aprovisionamento dos 

agrícola pode ser resumida conforme segue: 

QUADRO 01
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Por outro ângulo, tem-se que a escala de 
conhecimento da Geodiversidade é fator de-
terminante a aferição do potencial mineral de 
um País. 

Nessa perspectiva, como visto anteriormente, a 
disponibilidade primária dos recursos minerais 

reserva dimensionada, escala de produção 
e consumo anualizado de um dado país ou 
mundo.

Com efeito, considerando as reservas nacionais 
de fosfato da ordem de 319.000 t de P2O5,

-

admite-se que a vida útil das reservas lavráveis 
brasileiras seja superior a 03 (três) décadas. 
(ceteris paribus)

Levantamentos preliminares de áreas objetos 
de Alvarás de Pesquisa, com Relatório Final de 
Pesquisa sob análise do DNPM, permitem um 
desenho de cenário favorável com um adicional 
da ordem de 25% às reservas de fosfato no 
Brasil, em curtíssimo prazo. Portanto, nessa 
perspectiva, o incremento das reservas pode 
ser reforçado na medida em que se avançar 
na regulamentação da mineração nos domínios 
da Floresta Nacional Iperó, em São Paulo e na 
Reserva Nacional do Cobre, em Maicuru-PA.

Pelo ângulo da oferta doméstica, anuncia-se a 
entrada em operação das minas de Itataia-CE 
(Galvani) e Anitápolis-SC (Bunge) e o aumento 
da capacidade instalada de produção de Angi-
co dos Dias-BA (Galvani), Irecê-BA (Galvani), 

-
pebrás/Anglo e Fosfértil). 

Agrominerais: Principais Macronutrientes.

QUADRO 02
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De uma situação de latência secular eis que, 
em pleno século XXI, emerge o fantasma da 
fome, cuja assombração amplia-se daqueles 
países onde a situação de penúria é mais 

-
ção América Latina e Europa Oriental — para 
aqueles grupos de países considerados ricos  
— União Européia e até os EUA — que passam 

preços dos alimentos.

Embora as condições de acesso aos alimentos 
não sejam iguais para toda a população mun-
dial, a atual tendência e arquitetura do mapa 

da fome, em pleno século XXI, não podem 
ser atribuídas tão somente às razões assina-
ladas por Malthus da ameaça da divergência 

de alimentos — do descompasso entre oferta 
e demanda — mas, da conformação de uma 
série de fatores sócio-políticos, que resultam 
no aumento de tensão e no agravamento das 
condições de acesso aos alimentos - Fig.02.

III.GEOGRAFIA DA FOME: 

preços dos alimentos

-
correndo para o agravamento do descompasso 
entre a produção e o consumo e a conseqüente 

Estudos da FAO apontam que o preço real dos 
alimentos caiu 75%, na média internacional, ao 
longo de três décadas (1974-2005). Contudo, o 

Banco Mundial, por sua vez, avalia um aumento 
médio do conjunto de preço dos alimentos da 
ordem de 83%, no último triênio, com o trigo 

onerada em 40% apenas em 2007.
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Admite-se que — ao contrário do que imagina-
versus

oferta — os principais fatores concorrentes 

1.Demanda Alimentar Crescente:

em que esse movimento — decorrente da maior habitualidade de itens como cereais e grãos, 
bem como carnes vermelhas, frangos, produtos lácteos, frutas e verduras, na mesa das famílias 
—  implica na elevação dos custos de produção que resulta na maior pressão sobre os preços, 

Estudos da FAO sustentam que não se está lidando com uma queda ou estagnação da oferta 
mundial de alimentos, haja vista os índices de crescimento registrados e prognosticados para 

cereais, cujos estoques mergulharam para níveis críticos nas últimas décadas.  Ademais, con-
siderando que a elasticidade da demanda por alimentos das classes ingressantes no mercado é 
elevada, associada ao fator agravante do gigantismo populacional da China e da Índia (inclui-se 
o Brasil), admite-se improvável a aplicação do argumento de que à medida que a renda per
capita
e, assim, o incremento da demanda arrefecerá (Averbug, M., jun.2008).

para o aumento de preços dos alimentos e 
agravantes do novo espectro do mapa da mun-
dial da fome são: 

Evolução dos preços dos alimentos: Jun2007 a Jun2008
GRÁFICO 01
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2.Concorrência Biocombustível versus Alimentos

O debate sobre a questão da concorrência de investimentos no uso alternativo dos solos geo-
agricultáveis entre alimentos e as oleaginosas — mamona, babaçu, dendê, milho etc. — como 
matérias-primas para a fabricação de biocombustíveis (etanol), ganhou amplitude internacional 
nos últimos anos.

A ONU, a FAO e o Banco Mundial atribuem à impetuosidade nos investimentos em biocombus-
tíveis o agravamento do cenário da oferta e a precarização das condições de provisão de ali-
mentos no mundo. Entretanto, há prevalência de opinião, no caso da cana-de-açúcar brasileira, 
de que essas advertências internacionais não se aplicam. Contudo, há fortes críticas ao projeto 

fonte alimentar. 

3.Degradação e Restrições Ambientais

A civilização moderna embate-se com uma situação de verdadeiro trade-off, na medida em que 
se impõe aferir e superar controvérsias na relação de custo vs benefício do avanço indiscriminado 

À produção agrícola associa-se uma lista de efeitos nocivos —  incluindo-se o fenômeno do 
aquecimento global — que obstam o esforço de aumentar a oferta num ritmo proporcionalmen-
te adequado à pressão da demanda mundial de alimentos, com o agravante das adversidades 

-
cionais.

4.Movimentos Especulativos no Mercado Internacional de Commodities

commodities tem sido alvo de movimentos es-

o adicional no contingente populacional pauperizado, em decorrência do aumento dos preços 
e degradação das condições de acesso à cesta básica alimentar. 

Admite-se que o principal mecanismo para limitar ou inibir os movimentos especulativos resi-

mercados internacionais de commodities, mesmo que sua arquitetura, efeitos e resultados 
esperados situem-se na fronteira da utopia (para algumas correntes).

O Agronegócio caracteriza-se por corresponder aos incentivos e oportunidades do mercado, com 
uma defasagem temporal muito menor que o Mineralnegócio. Entretanto, mesmo admitindo-se 
que a oferta responda à pressão da demanda mundial por alimentos, em função da atrativi-
dade dos preços e do custo de oportunidade, adverte-se para a necessidade de combinação 
de estratégias de enfrentamento não só às questões de caráter conjuntural de mercado, mas 
fundamentalmente àquelas de natureza estrutural, mais rígidas, tais como: descoberta de novas 
jazidas de classe internacional para reposição das reservas de rochas e agrominerais (calcário 

— as-
sociada a abertura de novas minas — utilizados como insumos na agricultura, fundamentais à 
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O Brasil destaca-se numa posição confortável 
pela sua Geodiversidade — inserindo-se áreas 

-
nental e clima tropical, sendo-lhe reservado  
importante papel no processo de reversão 
desse cenário sombrio da fome, tornando-se 
efetivamente o celeiro mundial. Nesse sentido, 
há prevalência de opinião de que o País tenha 

superado o dilema de ser pró ou contra o uso de 
oleaginosas para a conversão em biocombus-

e tecnológica no uso da cana-de-açúcar como 
principal fonte de matéria-prima base, sem 
comprometer a segurança alimentar mundial, 
sequer a provisão nacional de açúcar.

GRÁFICO 02
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O Agronegócio sofre restrições progressivas na disponibilidade de áreas face o processo irre-
versível de ampliação do perímetro urbano das cidades, principal fator concorrente à esterili-
zação de grandes áreas com características geo-agrícolas, implicando na diminuição de áreas 
cultivadas.

No caso do Mineralnegócio a situação não é diferente, particularmente o segmento-base do 
Construbusiness (agregados e argilominerais). Entretanto, deve-se acentuar o fator agravante 
das características inatas aos recursos minerais da rigidez locacional e singularidade das ja-
zidas e minas. As jazidas estão onde a natureza caprichosamente promoveu a concentração 

necessidades da civilização moderna.

A instrumentalização, implementação de diretrizes e políticas públicas de ordenamento territorial 
de ocupação do espaço urbano e de uso dos recursos ambientais são fatores determinantes para 
assegurar a provisão da demanda de agrominerais, condição sine qua non à sustentabilidade 
do Agronegócio e Mineralnegócio no Brasil.

7.Boom dos Preços das Commodities versus Bust dos Custos de Produção

A teoria da ‘maldição dos recursos naturais’ associada ao lado irônico da crise alimentar mundial, 

em fóruns como a OMC – Organização Mundial do Comércio, na perspectiva da eliminação das 
distorções ampliadas pelos subsídios praticados pelos países ricos da União Européia e pelos 
Estados Unidos, de modo que os países emergentes possam concorrer em igualdade de condi-
ções no mercado mundial de commodities agrícolas.

De fato a idéia de que a superação das desigualdades sociais entre as Nações passa necessaria-
commodities, haja vista que, em 

última análise, conspirar contra o crescimento dos PIBs daqueles países em desenvolvimento. 
boom dos preços das commodities minerais e agrícolas, ao 

invés de ser motivo de euforia é tema controverso e motivo de apreensão, pois advoga-se que, 
na medida em que o boom
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Salário Mínimo vs Cesta Básica: Paridade do Poder de Compra no Brasil

GRÁFICO 03

O Brasil, mesmo com sua reconhecida vocação 

e inconteste condição de celeiro mundial, não 
está imune ao impacto negativo de outras va-
riáveis econômicas que incorporam a matriz de 
formação e dinâmica dos preços dos alimentos: 
volatilidade-preço dos insumos agrominerais 

-
timo (derivados de petróleo) etc.

A análise do poder de compras da população 
-

lário Mínimo Nacional (SM-2008: R$ 415,00/
mês) / Alimentos Selecionados (AL), retrata 

‘paridade do poder de compra’ de produtos 
que compõem a ‘cesta básica’ de alimentos 
dos brasileiros (Fig. 07). Nota: Reajuste real 
do SM: 53% (jan-2003 a março-2008), 11,1 
milhões de famílias amparadas pelo Programa 
Bolsa Família (maio-2008) e PIB per capita da 
ordem de R$ 13,5 (+4 ante 2006).
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-
ricana, agravada a partir de 2008, tem au-
mentado o clima de incerteza sobre o desem-
penho da economia mundial. As autoridades 

comprometimento da performance de cres-

dos 5% a.a.,  e reconhecendo que as medidas 

estimular a economia dos países e reverter os 
clima de pessimismo.

Ainda assim, o vigor do comércio mundial 
aferido pelo índice de crescimento de 9,2% 
em 2007, comparado a 2006 — que induzia as 
projeções otimistas do Banco Mundial no início 
de 2008, para a continuidade do crescimento 
na ordem de 7,6% e 9,2% em 2008 e 2009, 

-
ceira, impõe revisões radicais de cenários de 
crescimento, ante o acirramento das incertezas 
no decorrer de 2008. 

A tendência de desaceleração do crescimento 
-

vada pela recessão econômica anunciada em 
alguns países desenvolvidos (EUA, Japão e 
União Européia), mesmo que atenuada pelas 
economias emergentes da China e Índia, não 

-
nacional do Agronegócio e o Mineralnegócio.

Esses eventos e fatos recentes — instabilida-
de de mercados e volatilidade de preços — 

economia internacional, em particular, para os 
commo-

dities,

e o impacto concreto do fenômeno pode ser 
melhor aferido ao considerar-se que 25% do 

commodities, principalmente quando o superá-
vit ou equilíbrio da balança comercial de alguns 
países é fortemente dependente de recursos 
ambientais (petróleo, produtos agrícolas e mi-

Austrália, Brasil, Canadá, Chile, Nigéria, Nova 
Zelândia, Venezuela etc. 

IV. MERCADO DE COMMODITIES AGROMINERAIS

tendências recentes

Depedencia externa de agrominerais, evasão de divisas com importações
GRÁFICO 04
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O novo boom econômico mineral, iniciado 
em 2003, tem como principais fatores deter-
minantes a forte pressão da demanda global 
por commodities, a situação de liquidez no 

rigidez estrutural nas condições de respostas 
da oferta.

O atual episódio de aumento de preços das 
commodities diferencia-se e caracteriza-se 
por índices de elevação mais signi-

o petróleo e os metais alcançaram 
índices da ordem de 150% e 250% 
no período 2003-2007, respectiva-
mente. Por outro ângulo, embora em 
escala menor, os índices de preços de 

em 2.250% e 550%, respectivamente, 
no mesmo período. 

A situação de conforto relativo do 
Brasil traduzida pelo aumento do 
quantum e das receitas geradas pelas 

commodities metálicas 
e agrícolas, assegurada pelo boom dos 

Em conseqüência, as cotações das commodi-
ties mantiveram-se em elevação ao longo dos 
últimos anos.

commodities’, confor-
mando-se como uma nova modalidade mer-
cado, apresenta-se como uma nova fonte de 

longo prazos. Com efeito, o estabelecimento 
das commodities
ativos resulta na consideração não apenas 
do ciclo do produto na conformação da curva 

de preços, mas, sobretudo, do seu 

investimentos, introduzindo variáveis 

alternativos.

A situação e perspectiva do Brasil em 
relação à crise internacional podem 
ser analisadas por dois ângulos bem 

contaminação da economia real via 

admite a manutenção das demandas 
pelas commodities nacionais, associada 

a aceleração do processo de urbanização das 
economia emergentes asiáticas. 

Adverte-se, contudo, que o movimento de pre-
ço no mercado de commodities agrominerais, 

sua vez, impacta negativamente a composi-
ção da balança comercial, na medida em que 

fertilizantes e rentabilidade menor do Agrone-
gócio do País.

Preço Potássio
GRÁFICO 06

Enxofre: Evolução dos Preços 
GRÁFICO 05

preços internacionais, vê-se ameaçada na me-
dida em que esse mesmo fenômeno de alta dos 
preços impacta negativamente na evasão de 
divisas com importação dos insumos fertilizan-

a composição de custos, a competitividade e a 
rentabilidade do Agronegócio.
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O progressivo aumento da pressão da deman-

maior produtividade agrícola que, por sua vez, 
impõe maior consumo de agrominerais, com 
implicações no preço internacional de fertili-
zantes.

É neste ambiente de mercado internacional que 
os preços das matérias-primas básicas para a 
produção de fertilizantes — uréia, sulfato de 
amônia, cloreto de potássio e superfosfato sim-
ples — crescentes desde 2003, dispararam em 
2008, cujos reajustes nos preços de importação 
de cloreto de potássio e de sulfato de amônia 
alcançaram a ordem de 80%, enquanto o de 
superfosfatos simples 95%.

-
dores de matérias-primas de fertilizantes para 
o Brasil: 1) Rocha fosfática (Marrocos, Israel e 

-
ário (Rússia, Marrocos, Estados Unidos, Israel e 

Alemanha, Bielorússia e Israel). Bunge, Mosaic 
e Yara são os grupos dominantes na comercia-

Impacto das Importações de Fertilizantes

lização de fertilizantes no País, caracterizando 
um mercado típico de oligopólio. 

Uma análise da série histórica de importações 
de fertilizantes pelo Brasil – cuja dependência 

doméstico agregado é da ordem de 78% — 
denuncia o forte impacto na balança comercial 

evasão de divisas, comprometendo a competi-
tividade e a rentabilidade do Agronegócio.

Com efeito, a dimensão do impacto da evasão 
de divisas associada aos fertilizantes pode 
ser mensurada agregando-se os quinquênios 
recentes, comparando-se a evolução do quan-
tum (t) e dispêndios (US$) das importações: 

49,5% no quantum importações de fertili-
zantes, implicou na duplicação das despesas 

na evolução das despesas (128,8%), seguido 
do potássio (98,5%) e fosfato (50,5%). (Qua-
dro 03)

Dependência externa de agrominerais, evasão de divisas com importações

GRÁFICO 07

Fonte: ANDA, 2008
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-
cícios de cenários desenvolvidos pelo MAPA, 

(72%) de fertilizantes do País, ampliando-se a 
disponibilidade primária desses agrominerais 
– descoberta de novas jazidas – de modo a 

assegurar condições de provisão do Agrone-
gócio – abertura de novas minas – estima-se 
que a demanda projetada da ordem de 31 
milhões de t/ano, implicará numa sangria de 
divisas da ordem de US$ 8 bilhões em 2016 
(ceteris paribus).

QUADRO 03
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-
terna do Brasil, está bem representada pela im-

portação de cerca de 91% das necessidades de 

2O) do agronegócio.  

GRÁFICO 08

GRÁFICO 09

GRÁFICO 10
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A análise dos índices recentes de preços ao 

patamar dos principais produtos do agrone-
gócio — food-grains, feeds-grains, carnes e 
outras proteínas animais — sinalizando uma 
indesejável propensão econômica mundial in-

e internacional de discussão que se observa 
a prevalência de opinião entre os analistas de 

aumento dos preços dos produtos agrícolas, 
relacionando-as às seguintes razões econômi-
cas conjunturais:

1.A atual volatilidade-preço das commodities

da demanda sobre a oferta mundial desses 

pelo vigor do crescimento das economias asiá-

2.A convergência estratégica global de substi-
tuição progressiva dos derivados de petróleo, 
por fontes alternativas e concorrentes energé-
ticas dos agro-combustíveis: etanol.

Evidente que a conjunção desses dois fato-
res (demanda asiática e preço do petróleo) 

dos preços dos alimentos. Entretanto, no caso 
brasileiro, a disponibilidade primária escassa de 
recursos e a dependência de importações de 

um preocupante problema de natureza estru-
tural — na medida em que a Geodiversidade 
impõe ao Mineralnegócio algumas condições 

das jazidas, restrições ambientais crescentes e 
longo período de maturação (pesquisa mineral, 
desenvolvimento da mina e lavra) etc. — na 
formação dos centros de custos de produção, 
comprometendo sobremaneira as condições 
de competitividade do Agronegócio (preços), 

‘Conta Serviços do País’ -

intensidade tecnológica.

-

preocupante, devendo ser encarada como uma 
situação de risco à competitividade e sustenta-
bilidade do Agronegócio, por outro e ao mesmo 
tempo, como uma oportunidade ao Mineralne-
gócio. Oportunidade porque a Geodiversidade 
do País é altamente favorável a ambientes de 
concentração de agrominerais e o mercado 

A preocupação dos organismos internacionais 
sobre o cenário de desabastecimento mundial, 
conformando-se como verdadeira corrente ca-

do diretor do Programa Mundial de Alimenta-
ção (WFP) da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Jacques Diour, com o grito alarmista de 
proliferação de ‘motins da fome’, lançado em 
outubro de 2007, atribuindo aos biocombustí-
veis a precarização da oferta alimentar global, 
não deve prosperar por assentar-se em falsa 
premissa.

dos recursos disponíveis pela WFP da ONU, 
para manter o programa de combate a fome 
em 78 países, cerca de 188 milhões de pesso-
as, considerando que  o impacto do aumento 

ordem de US$ 700 milhões para distribuir a 
mesma quantidade de alimentos distribuída 
no ano passado.

-
lizar parte desses impactos nos fatores que 
concorrem para o aumento dos preços dos 
alimentos.

Delegar à ‘mão invísivel’ de Adam Smith e es-
perar pelo clássico funcionamento dos merca-
dos — sob o pressuposto econômico da medida 
em que os preços sobem a oferta responderá 
espontaneamente, induzindo o setor produtivo 
à ampliação das colheitas — não é razoável, 
tão pouco prudente, considerando-se que a 
questão da fome mundial não é apenas um 

-
ral, haja vista a ameaça da ampliação do fosso 
das desigualdades das populações e do risco à 
estabilidade política das nações pobres.

Dimensão da Geodiversidade:

Instigado a contribuir com o debate sobre o 
recente ciclo ascensional de preços das com-
modities agrícolas — cuja ‘situação-problema’

avaliação dos fatores determinantes à eleva-
ção dos preços dos alimentos — parece-nos
fundamental incorporar à análise a dimensão 
da Geodiversidade, na medida em que se torna 
um imperativo tema de análise das ‘relações
de dependência e sustentabilidade entre o 
mineralnegócio e agronegócio’.

V. DESAFIOS PERMANENTES E FATORES DETERMINANTES
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-
tário nos principais insumos agrícolas (calcário, 
fosfato, potássio e nitrogenados). 

Estas fragilidades estruturais da garantia de 
provisão interna de agrominerais aumentam as 
incertezas sobre o enfrentamento e superação 
espontânea da crise pela iniciativa privada, na 
medida em que o mineralnegócio é intensivo 
em capital e a segurança alimentar é de inte-
resse social, público.

-
tégias de superação de fatores de natureza 
mais rígida, de difícil combate e neutralização 
dos seus efeitos deletérios: o fenômeno do 

-
-

ção dos preços das commodities
preço do petróleo e dos custos na cadeia de 
produção dos alimentos.

Portanto, o Brasil defronta-se com o duplo 

1) atenuar o impacto nos custos de produção, 
de modo a garantir as condições de competi-

-

e longo prazos, na perspectiva de minimizar a 

de insumos básicos para assegurar a compe-
titividade e a sustentabilidade do Desenvolvi-
mento Agrícola do País. 

Projeções de demandas de agrominerais

QUADRO 04
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-
dência e de sustentabilidade setoriais, enume-
ram-se a seguir vulnerabilidades e vantagens 
comparativas do Brasil, na perspectiva de ins-
trumentalizar políticas públicas e da sinergia 
no planejamento estratégico do Agronegócio 
e do Mineralnegócio.

1. A Geodiversidade do Brasil apresenta 355 
-

mite-se, contudo, que apenas 20% das terras 
agriculturáveis são utilizados. Esse potencial 
dos solos, associado ao clima tropical, com 
chuvas regulares e energia solar abundan-
te, destacam-se como principais vantagens 

comparativas do Agronegócio, que contribuiu 
com 23,3% na formação do PIB nacional em 

-
gócio em 2007 somou a importância de US$ 

registrado um superávit recorde na balança co-
mercial de US$ 49,7 bilhões (cf. MAPA, 2008). 
Destacam-se como principais itens da pauta 

soja em grãos e carne bovina, que condicionam 
ao Brasil as posições de 1º e 2º no ranking
mundial de países produtores.

DO SETOR DE FERTILIZANTES

3.  O Brasil situa-se entre os quatro maiores 
consumidores de fertilizante, representando 
cerca de 6,2% da demanda mundial, liderada 

de crescimento anual da demanda brasileira 
tem superado a média mundial, o que agrava 

4.  A disponibilidade primária de recursos agro-

do Brasil são críticas, na medida em que a 
provisão da demanda de Fertilizantes Básicos 
(uréia, cloreto de potássio, sulfato de amônia, 
fosfato reativo) pelo Agronegócio apresenta 

N (75%), P (49%) e S (85%).

GRÁFICO 11
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-

boom
do mercado internacional de commodities 
agrícolas, atribuindo-se ao crescimento da de-
manda dos emergentes: China, Índia e Rússia. 
Ao fator determinante doméstico associam-se 
o aumento da renda familiar e a ampliação da 

plantada no Brasil, é um importante indicador 
de sustentabilidade e de estreita relação de 
dependência entre o Agronegócio e o Mineral-
negócio, na medida em que torna evidente a 

pela maior produtividade por área plantada 
(t/ha), inibindo o avanço indiscriminado da 

‘rótulo de grande vilã’ do meio ambiente equi-

competitiva do Brasil no mercado internacio-
nal do Agronegócio estão estreitamente rela-
cionadas ao equacionamento da provisão de 
agrominerais, na medida em que a produção 

8,5 Mt (2005), 8,7 Mt (2006) e 9,8 Mt (2007), 
respondendo, portanto, por apenas 34,5% do 

-

adequado de investimentos público e privado 
em Pesquisa Mineral (descoberta de novas 
jazidas), condição sine qua non à ampliação 
e/ou abertura de novas Minas e Usinas para 
a formulação de fertilizantes. Contudo, con-
siderando que prazo de desenvolvimento e 
maturação desses mínero-empreendimentos 
são elevados, adverte-se que o desequilíbrio 
entre a demanda e as condições de oferta 
mundial de fertilizantes deverá continuar até 
2013, implicando na manutenção dos preços 

-
volvimento agrícola nacional, particularmente 
do Programa de Apoio à Agricultura Familiar, 
ganhos de sinergia pela ação coordenada de 
implementação de Políticas Públicas do Setor 
Mineral são fatores determinantes e fundamen-
tais, haja vista o fato de que a projeção do con-
sumo de agrominerais acima da capacidade de 
resposta da oferta das minas domésticas, pode 
comprometer a competitividade do Agronegó-
cio, sob o agravante da instabilidade-preços 
no mercado internacional de fertilizantes nos 
últimos anos.

VII. PERSPECTIVAS
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